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l a s d e n u e s t r o s o m i s o s 
l l a m a d o s pa t r io tas . 

h u b i e r a n t r a b a j a d o esos Canal las ' e n d e s t r u i r e sos a n a r q u i s t a s 

S O L I L O Q U I O . 

El general JLecor encerrada solo en el miserable cuarto de su casa de San José. 

j O h a m b i c i ó n d e r i q u e z a s y h o n o r e s , y c o m o bas t r a s t o r n a d o t o d o s mis p l a n e s ! ¡ E n 
m i a v a n z a d a e d a d , e n e l ú l t i m o p e r i o d o d e m i v i d a , h a s o b s e c a d o m i r a z ó n , m e h a s h e c h o 
c a d u c a r , y p r e c i p i t á d o m e e n m i p r o p i a r u i n a ! ¡ A los s e s e n t a a ñ o s d e e x p e r i e n c i a , ul fin 
d e m i c a r r e r a po l í t i ca y mi l i t a r , c u a n d o m e m i r a b a c u b i e r t o Ae. h o n o r e s y luure les c o n s e g u i d o s 
p o r las h u m i l l a c i o n e s h e c h a s a l c o r i f e o i n g l é s W i l i n g - t o n , c u a n d o n o d e b í a p e n s a r e n o t r a 
c o s a q u e e n r e t i r a r m e á m i p a t r i o sue lo , y al l í , t r a n q u i l o y a p r e c i a d o d e t o d o s , a c a b a r 
los J M > C O S d í a s q u e m e reatan d e v ida ; e n es te n i s m o m o m e n t o es c u a n d o t o d o lo h e p e r d i ­
d o y e c h a d o u n b o r r ó n s o b r e t o d o s m i s d i l a t a d o s s e r v i c i o s ! T o d o s mis p a i s a n o s m e d e t e s ­
tan ; la n a c i ó n m e a b o m i n a ; e l r e y , ¡ o h ! q u e i n g r a t i t u d ! e s e v i r t u o s o m o n a r c a , e s e b o n ­
d a d o s o J u a n V I q u e tan tas v e c e s m e ha d i s t i n g u i d o s in m e r e c e r l o , m e a b o r r e c e , y l l a m a 
y a ú, b o c a l lena traidor ; m e p r o s c r i b e d e l e j e r c i t o p o r t u g u é s , y h a f u l m i n a d o s e n t e n c i a d e 
m u e r t e c o n t r a m i ! ¿ E s p o s i b l e q u e las i n t r i g a s d e l c a d u c o A n d r a d a , y la» p o m p o s a s p r o ­
m e s a s d e u n p r i n c i p e d e s o b e d i e n t e á su r ey y p a d r e , é in f ie l á su n a c i ó n , m e h a y a n s e d u c i d o 
has ta el t é r m i n o d e fa l tar á m i s d e b e r e s , d e t r a i c i o n a r m i r e y y p a t r i a , y d e p e r d e r d e 
u n so lo g o l p e c u a n t a s d i s t i n c i o n e s y h o n o r e s h e a d q u i r i d o e n los se sen ta a ñ o s d e m i s c o n t i ­
n u a d o s s e r v i c i o s ? ¿ E s p o s i b l e q u e b a j a al fin l l e g a d o á s e r el j u g u e t e de l t r a p a l ó n H e r r e r a , 
d e l a m b i c i o s o Cüarcío. d e l e n r e d a d o r O b e s , y d e esa cáfila d e h o m b r e s i n m o r a l e s q u e , p o r su 
s ó r d i d o in te rés y s in i e s t ros f ines , m e han h e c h o el encubridor «le M I S c r í m e n e s , e l p r o t e c t o r d e s u s 
r o b o s , el d e s t r u c t o i d e esta p r o v i n c i a \ el m a s d e s g r a c i a d o d e los h o m b r e s i ¡ O h c o n c i e n c i a ! 
y c o m o m e a t o r m e n t a s p r e s e n t á n d o m e c o n s t a n t e a n t e los o j o s d e l alosa, t o d a s las i n j u s t i c i a s , 
t r o p e l í a s é i n i q u i d a d e s q u e m e h a n h e c h o h a c e r esos m a l v a d o s ! T o d o s se h a n c o n s p i r a d o 
Cont ra m i l P o r t u g u e s e s , e - p a ñ o l e s , A m e r i c a n o s y b ras i l e ros , t o d o s , t o d o s b u s c u n m i e s t e r -
m i n i o . Y "a m e es p e s a d a es ta v i d a q u e d e t e s t o -: el r e c u e r d o «le m i i n f i d e l i d a d y d e s a c i e r t o s 
m e l a h a c e a b o r r e c e r d e t o d o c o r a / o n . E u e g o d e v o r a d o r «leí c i e l o c a i g a y c o n s u m a e s ta 
m i s e r a b l e e x i s t e n c i a . C o n es ta» m i s m a s m a n o s s a c r i l e g a s q u e t an tas v< . BS lie f i r m a d o la t r a i ­
c i ó n d e mi pa t r i a , c o n e l las m i s m a s d e b o c o r t a r el m o h o s o v d e l i c a d o e s t a m b r e d e mi d e t e s t a b l e 
vi»la S i r v a esta t r á g i c a e s c e n a d e e s c a r m i e n t o á t o d o b u e n p o r t u g u é s . A c a b e e s t a p i s to la 
d e una \ e / . c o n el m a y o r d e los c r i m i n a l e s : c o n el a s o l a d o r d e la p r o v i n c i a O r i e n t a l : c o n 
e l t r a i d o r á su r e y y p a t r i a : c o n el e s e c r a b l e L e c o r . JPum.' 

Aquí ta historia dio fin 
Delfamoso general Arlequín. 

S I G U E N C A R C I A Y H E R R E R A . 

Garc ía . Ha visto V . , amigo, que ñn tan tráf ico ha t — M > nuestro buen gener ¡I \ R í e n doria V . qu» había per ­
d ido el ju ic io . ¡ Pobre infe l iz ! ¡que trastornada estaría su tazón cuando se resolvió á tomar tari feroz med i . ina ! 

Herrera. Anoche me atormentaron nmcl io lo» remordimientos de mis tiernos posados, y mucho mas la presante 
apurada situación. T u v e también tentación de matarme : agarré la pistola ; apúntela á la cien, y aunque es­
taba en t i seguro, fué tal el trastorno qite ocasionó en mi máquina que desmayado me caí redondo en el 
M i e i o . Cuando volví en mí , temblaba al recordar solo la escena. l í e buena me he l ibertado amigo ; no se­
guiré yo el e j e m p l o del general. 

G a r c i u . - — — N i y o tumporo primero sufriré que v e n g a n los r a u i i i u i y me toquen el \ in l iu . que ser el asesino fie. mi mi*mo. 
Herrera.. ¿ El violiir d ig i ' te? para los pavos. En este iiiisnM instante me. voi á embarcar pata Inglaterra. A l l í 

tengo ca n mil p< sos en el Raneo, y sobre treinta mil que llevo en on/as de oro : con esto leuejo bastante 
para mi y mi famil ia para toda mi v ida; y si aquí se matan los hombres como chinches, que buri l provecho les hajra. 
L o que V . debe hacer es, irse á la plaza, que, á la sombra de sus hermanos y amibos, nadie se meterá con V . 

García . A s í voi á hacerlo ya que todo mi candal lo tenjro'en bienes ru¡ce«, y vaya el imperio á la m i : quo 
no n.e ha dudo mas que pesadumbres. Y o no temo 'volverá la pía? i, porque me ron, ta quo lo» patriota* 
del dia son prudentes y nada vengativos. A g u r an i ig i , hasta el día del ju ic io . 
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Buenos Aires. 

c o v i P v r a i o T A s . 

L o * O r i e n t a l e s que. p o r t r u n o s s i tó los hornos s i d o u n o s m i s m o s con vrt-
sn t r . i s y m n l a s d o m a s p r o v i n e i-. , I I > T I I . : , I I . - I « : 11. .solios q u e e s t a m o s u n i d o s á. 
V o s o t r o s p o r U n * e i U m . t s a n g r e , m i m i s m o p a r e n t e s c o , M m i s m o M b n M j Bita, 
m i - u i n r e l i g i ó n y u n a s m i s m a s c o s t u m b r e s ; n o s o t r o s , c a n s a d o s d e tanta, n Mr*sil a) 
i g n o m i n i a y escl . i v i t a d , h e m o s d a d o e l grito de. L l H K l M ' A l) ó M U I S K T f ó i . 
K n M t l a r d u a , pero h e r o i c a d i « y u n t í v n , a x a n s t o s d e t o d o m e d i o , l i e . o-. <¡e 
c o n f i a n ' . . » . I n ia iM r e c u r r i d o p o r a u x i l i o s á v u e s t r o g o b i e r n o . L o s d i g n a d o s 
e n c a r g a d o s d e e s t n c o m i s i ó n c r o i a n , M m i s m o q u e sus cu n¡1 e n t e s , qt ta lo m i s . 
•Ul s e r i a ha<er ¡ueser i te . á. v u e s t r o g o b i e r n o n u e s t r a c r í t i ca , y a p u r a d a s i t u a ­
c i ó n , q u e n o s f r i i i ' i - l e a i i a a l m o m e n t o l o d o s l o s a u x i l i o s q u e nt-i : - - . . ' I S T M I O S 
p a r a He van n u e s t r a s a g r a d a e m p r e s a al c o l i n o d e s u p e r f e c c i ó n , CU* l a m i , -
un» l i b e r a l i d a d qna n o s o t r o s o s p r o d i g a m o s l o s 11 i r o s y a u n n u e s t r a p r o . 
p i n s a n g r e p a r a l iber tare* d e u n a d o m i n a c i ó n eatriangoráj P o r o ¿ q u i e n l o c r e ­
y e r a t V u e s t r o g o b i e r n o d e s a t e n d i ó attaatreÉ a p u r o s ; c e r r ó l o a atr io* á n u e s ­
t r o s c l a m o r e s y n o s I I O í ó ab i e r ta nmrtte ( o d a e l . i s e d e a u x i l i o s . ¡ ( ^ I ü c i n ­
t r a s t e • N o s o t r o s q u e l u e g o q u e s u p i m o s la o c u p a c i ó n del H í t e n o s a i r e s p o p 
u n a l u e n g a e s l r a n g e r a . y O»*»p i t e a d o ) c o n l o s d e b e r e s <l« n m t s t a d y f r . t e r n i -
d a i l , c o r r i m o s a r m a d o s á de-r.-nd. " o s y I iheptn 1 o s . s t e r i l u a n d o s e e n cs t . i e m ­
p r e s a mas d u ;30í> t ío naet tMM c u m p a MITOS, y v u e s t r o g o b i e r n o , e n r e c o m p i 1-
*o\ a h o r a á a q u e l l o s s e r v i c i o s , n o s i d o n o s h a n e g a d o l o s a r x i ' i o s q u e le ¡»;í-
« l i m o s p a r a u n a p u r o ¡ d é n l h n h a q u e l , site.» que. h a i n f l u i d o o n c u a n i o ha, 
p o l i . l o . pai - . i »pie o t r a s p r o v i n c i a s n a n o s los s u b i n i n U t n - n . JNo c r e n i s t p i a 
e s t o es c u e n t o f o r j a d o en el d e l i r i o d e M ía c a l e n t u r a , ni u n a aamoMtii i o n i u -
Wntlarla p o r e l r e s e n t i m i e n t o ; ' s i q u e r é i s , e x a m i n a d las t r o m u n í c a c i o n e s de v u e s ­
t r o g o b i e r n o c o n e l de. Hlltrvrvtua y «»s c o n v e n c e t e t s d e que . os u n kXHiauk 
P r - g u u t a d a l a d i n i n i - t i .nb»r de. v u . s t r a a d u s i i a , p o r q u e n o h a p e r t r i i ú d o e l 
e m b a r q u e d o c ierta p o r c i ó n d e a r m a s q u o n u e s t r o c a b i l d o r c p n ; » r o t a n t e , te­
n i a c o m p r a d a s e n e s a c i u d a d , y v e r é i s p a ! p n ! > ] e m o ¡ i t « c u l a IwanULnl i. <pia 
h a s i d o p o r p r o h i h i i . t o t t e s p e c i a l «le v u e s t r o g c Í M e r t i o . ; Q u o L Q l l t W s t L n j a l 1 
v o a i ' .o t j r ? V u e s t r o fgf/UÍmrno p r o h i b e s e v e r a m e n t e la e x t r a c c i ó n «lo a t ' o r t s 
y H H l n l e i o n e a p a r a \ f o n t e v i d e o , y p e r m i t o al m i - m o t i e m p o su s a l i d a <le u:» 
•MMM díreotu ó i n d i r e c t o , p a r a 1a C o l o n i a d o n d e e s t á n n u e s t r o : e n e r . i r g i s tus 
• " w l t r W ! K s t o m o d o d o | i r o •<! •!• rio v u e s t r o g o b í e n u » . e u b u e n c u s i d l a ' 
u o , no es otra c o s a q u e h a c e r n o s la guer ra á la s o r d i n a . 
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Pero no, c o m p a t r i o t a s ; l o s O r i e n t a l e s n o p o d e m o s i n c u l c a r t a n t a i n g r a ­
t i t u d , a v u e s t r o s g c n e i o m i s y p a t r i ó t i c o s s e n t i m i e n t o s : c o n o c e m o s q u e u n a m a ­
n o s e c r e t a e s t á t e r g i v e r s a n d o l a s b u e n a s i n t e n c i o n e s d e v u e s t r o g o b i e r n o p a r a 
i n d i s p o n e r á l a s provincias, y q u e , a l fin, l o l o g r a r á , s e g ú n e l i n c r e m e n t o 
q u e v á t o m a n d o l a e x a s p e r a c i ó n e n n u e s t r o s á n i m o s , s i v u e s t r a H o n o r a b l e 
J u n t a n o t o m a m u ñ o c u s o f o c a r e l r e n c o r y v e n g a n z a q u e s e e s t á e n v i g o r i ­
z a n d o e n n u e s t r o s c o r a z o n e s c o n t r a v o s o t r o s . C o n o c e d , q u e d e f e n d i e n d o v o ­
s o t r o s l a c a u s a d e nuestra independencia, d e f e n d é i s l a vuestra propia, y v u e s ­
t r o s p r o p i o s i u t e r e s e s . C o u o c e t l , «p ie s i v u e s t r o g o b i e r n o i n s i s t o c u n e g a r n o s 
t o d a c l a s e d e a u x i l i o s , y e n i m p e d i r q u e o t r o s p u e b l o s h e r m a n o s n o s l o s f a ­
c i l i t e n , e l d a ñ o r e c a e r á , a l fin, s o b r e v o s o t r o s m i s m o s ; porque s i l o s b r a s i ­
l e r o s l l e g a n á s u b y u g a r n o s y d o m i n a r e n p a z y t ranqui l idad e s t a p rov inc i a 
v o s o t r o s s u f r i r é i s l o s p e r j u i c i o s : y si n o s o t r o s a b a n d o n a d o s d a v o s o t r o s , y p o r 
s o l o n u e s t r o s p r o p i o s e s f u e r z o s , d e s t r o z a m o s á n u e s t r o s o p r e s o r e s , y c o n s o ­
l i d a m o s n u e s t r a l i b e r t a d é i n d e p e n d e n c i a ) e l m a l r e c a e r á también s o b r e v o ­
s o t r o s . A m b o s m i e m b r o s c s t a u e n v u e s t r a c o n t r a . P e r o e s t o n o b a s t a d e ­
c i r l o ; e s p r e c i s o p r o b a r l o . 

B m p e z e m o s por e l p r i m e r mii'tnliro. S i los b ras i l e ros l l ega OSO á i lu­
m i n a r y p o s e e r c o n t ranqu i l idad l a P a n d a O r i e n t a l , s u s m i r a s a m b i c i o s a s n o 
s o l i a n d e a b o g a r e n l a s a g u a s d e l U r u g u a y , s i n o q u e p a s a r á n b a s t a p o s e ­
s i o n a r s e d e t o d o e s t e l a d o d e l r i o P a r a g u a y . C¿uu e s t a s suri l a s m i r a s 
d e l g o b i e r n o d e l U r a s i l , n o h a i u n o « p i e l o d u d e : p o r q u e . s o n l i s m i s ­
m a s q u e l ia t e n i d o s i e m p r e , y q u e , p a r a c o n s e g u i r l a s , h a h e c h o t a n t a s t e n ­
t a t i v a s e n d i f e r e n t e s ¿ p o c a s , a n n q u a i n f r u c t u o s a m e n t e . N o d i r é p o r e s t o q u e 
e l I J r a s i l l l e v e á e f e c t o e s t e p l a n e s t e a ñ o ó e l q u e v i e n e ; p o r q u o p i i m c r o 
tratara tío asegurar bien la posesión «le la Banda Oriental, y preparar Ion 
e l e m e n t o s h o m o g é n e o s d e s u p o l í t i c a e n Entrar rÍOS¿ p e r o s i , «pío cuandu b a y a 
Conseguido e s t o , «pie podrá s e r d e n t r o d o dos a ñ o s , nadie es « . apa / , «le i m ­
p e d i r l e , l a p o s e s i ó n «le l a s provincial da Kntisif ian, Gerrientee, \ la pasta 
d e l P a r a g u a y s i t u a d a a e s t e l a i l o na] r i o . M i e n t r a s consigne e s t o , guardara 
b u e n a a r m o n í a c o n U u e n o s a i r e s y S a n l a f é ; hará non u n a y o t r a p r o \ lacia t; n-
tados v e n t a j o s o s • e l l a s m i s m a s , de p a z y comercio: o s asegurarán q u e s u s 
rónqnislss no limisii oti«> objeto «pie e l de fijar l i m i t e s naturales y cries á s u 
Imperio» y o s jurarán una a in i« tn« l solida y duradera p a r a ( r a n q u i 1 i z a r« • s y 
t e n e r o s c u i n a c c i ó n . ¿ P e r o doraran mucho e s t a s p r o m e s a s ? N o , porque s « -
rán s o l o aparantes. Datarán solamente* b a s t a que e s t é n b i e n a s e g u r a d o s d o 
l a p r e s a , y b a s t a n t e r o b u s t e c i d o s p a r a e m p r e n d e r n u e v a s conquistae. A V «•ua-
I P S pueden s e r e s t a s ? Clore e s t á , buscarán cnaleulero m o t i v o «le i n d i s p o ­
s i c i ó n c o n Bnenos a i r e s y S a n t a f e ; l e declararán l a l a n e r í a , y e : n o r z a r á n 
l a s h o s t i l i d a d e s . M a s e x a m i n a m o s a h o r a , « p i e c l a s e «le g u e r r a p u e d e s e r e s ­
ta, y sus consecuencia*. 

K s t a g u e r r a e n e l p r i n c i p i o , n o puede s e r s i n o marít ima] y v u e s t r a m a ­
r i n a j a m a s h a d e poder c«»mpot¡ i con l a b r a s i l e r a . Bata e s u n a verdad «¿no 
v o s o t r o s m i s m o s , s i j u z g á i s i m p u r « ¡ a l í ñ e n t e , debéis de. concedan n o s o l o p o r 
«p ie e l Brasil t i e n e m a s boquee, m a s m a r i n e r o s , m a s m e d i o s para fabricar 
aquellos y f o r m a r «»=tos, sin«> porque t i e n e m a d e r a de construcción ono abun­
dancia, «le q u e v o « o t r o s rarecebq y porqne tendrían e n s u pase ai en, ea t a l 
« . - . s o . l o s mejoras ¡Tuer tos y t o d o s l o s i í« is n a v e g a b l e s «pin desaguan e n e l 
de l a P l a t a , c u y a s c i r c u n s t a n c i a * s o n absolutamalnts índispenaables para l a 
f a b r i c a i\t- b u i p i e s y f o r m a c i ó n «le m a r i n e r o s . L u e g o e l r e s u l t a d o s e i i a « l e s -
t r u i r t o d a v u e s t r a marina, p a r a l i z a r * ) » «'1 <« n i e r c i o , y « « u n o durf lne « io 
t o d o el r io «le la p l a t a , i m p e d i r o s la i m p o r t a c i ó n y e x l r a c c i o u M o q u e a n d o 
v M e s t r o s puertos. 

O u a u d o los b r a s i l e r o s tyegacen á e s t a r e n e s t a p r e p o n d e r a n c i a , s u s f u e r ­
z a * d e t i e r r a s e e n g r o s a r í a n á l a p a r d e l o s n u t r i t i m a s ; e l p a r t i d o d e s u s 

adictos s e a u m e n t a r í a e n v u e s t r a p r o v i n c i a y e n l a de S a n t a F é ; y enton­
c e s f a l t a r í a n á s u s t r a t a d o s y e m p r e n d e r í a n l a c « > n q u i s t a d e a m b a s p r o v i n ­
c i a s ; y p a r a c u y a e m p r e s a fes ayudaríamos l o s o r i e n t a l e s , l o a e u t r e r r i a u o s 
y c o r r e u t i n o s , p o r q u e e n s e m e j a n t e c a s o «ataríamos y a t o d o s identificados 
c o n e l l o s , y consideraríamos l a conquista cOrao n u e s t r a . ¿ Y e n q u é v e n d r í a 
e n t o n c e . » á p a r a r e s a d e c a n t a d a l i b e r t a d , e - a t a n t a s v e c e s p r o c l a m a d a i n d e -
p e u d e u e i u «le E s p a ñ a «pie ha c«ista«lo tantos a r r o y o s «le sangre? (Tr í a l a 
p r e s a g i o ! e n h a c e i a j s y ha< e r n o s á t o d o s v i l e s e s c l a v o s «leí t i r a n o «leí l i r a -
s i l . Luego v u e s t r o g o b i e r n o , n e g á n d o n o s l o s a u x i l i o s y prohibiendo « p i e 
otrna p u e b l o s n o s l o s d e n , propende Indirectamente á deatruir v u e s t r a s l i ­
ber tades y á e sc lav i za rnos á todos. L u e g o es constante que si s i c u m M m e a 
n o s o t r o s á l a fueras de n u e s t r o s npresorea , e l m a l «p jo n o s o t r o s sufrimos 
a h o r a , h a «le r e ñ i r á r e d u n d a r c u Vuestro p r o p i o « laño . 

Bntiernos a h o r a á e x a m i n a r e l s e g u n d o miembro «tu l a d e s y n n t i v . i , s e ­
g u r o s «le s a c a r s i n o i g u a l e s c i r c u n s t a n c i a s , f u n e s t a s a l m e n o s , contra v o s o -
t r o s . S i vosotros hatimos , n/>a iidon udos de rottotros, y por nuestros eejuer-
it.n.4 solamente, ú nnestros opresores los hrusileros, y coxsejiaemns aueetr '. 
li/ji-rtitd é independencia, el. daño lia de recaer tamhicu contra PSVOfree. * ¿ l 
j j i — *;» e n c a n a y l a d u l c e v e n g a n z a c o n q« ie «»s e m p e z a m o s á m i r a r p o r h a -
ve ritos negad n roes tro g o b i e r n o l o s miserables auxilios « p í o , e n nuestro con 
r!ic>.>. le l i e m o s pedido, n o COtttO «¡na r i ' t r i h n c i o u á loa n u e s t r o s «lo a n t a ñ o 
s i n o c o m o en calidad «le reintegro, s o v a f o m e n t a n d o «.'-.ida día en propocs 
t i 'u i q u e si», ran a u m e n t a n - N » n u e s t r a s privación* s, y á proporción «p ío 
Se Bus v a alejando e l i r i s de nuestra i n d e p e n d e n c i a «le l a n a c i ó n b r a ­
s i l e r a que detesta mee. P e r o , n o « l e v é i s c r e e r «p je n o s o t r o s d e s i s t i r e m o s 
«le l a sagrada r e s o l u c i ó n d e morir ó VenCOf, porque v u e s t r o g j b i c r — 
n o . por miedo ó por error nos haya abandonado] porqne haya , qui­
sas con buen fin, influido con ios demás pueblos para qae nos nieguen 
p o r ahora l o s auxilios, ni porqúe t o l e r e «I i r e c t a ó i n d i r e c t a r á c u l o l a e x t r a c ­
c i ó n da a r m a s d o e s a ciudad p a r a n u e s t r o s enemigos l o s b r a s i l e r o s . ' P o d o 
a l t ' o n l r a r i o ; a l ennaiderarnos abandonados á n u e s t r a s propias f u e r z a s , r r n l o -
h i m n o s n u e s t r f i s e s f u e r z o s , y esperamos s e r a l fio librea, porque n o s h e m o s 
propuesto s e r l o . S i a m a d o s compatriotas) l o s e r e m o s mas q u e l e s p e s e á 
nuestros enemigos, y p>>r mas q u e s o e ni peden e n evitarlo] l o s e r e m o s porque 
ostamna u n i d o s , y l o e s t a ré moa p o r m a s que trabajen e n dividirnos. \ <:unu-
«lo . á Cuerna «le sacrificios y calamidades, logremos n u e s t r a independencia, 
¿qué U - a u s a c i o u e s «le p a z y a m i s t a d podrá h a c e r , e n . e s t e c a s o , vuestro go» 
hieran c o n e l nuestro? Kl p a d r e «p ie ha p e r d i d o s u s h i j o s «MI l a s bafcrtleej 
e l hijo q u e ha pardillo s u padre y h e r m a n o , la muger que h a p e r d i d o á 
s u marido, t o d o s , liceos «le h o r r o r y «le v e n g a n z a , d i r á n : MauM quedado 
It iiér/'a nos. y aniquilados porque nuestros hermanos loa da Bueitoa a/rea nos 
fian ahí udmiixdn; porque nos A . i / i negado uno» auxilio* que. tenían obli­
gación di' domos: porqtts influgem con Iva dema» pnrMes da la unión pa­
ra que. non loa Uturaornf porgue permitieron, u a t e t a r o n la visf.t gorda, pa­
ra rfitf TI neslros ene mig >s se. ¡irorey;- ro n de tir.iias y municiones e n a n s 
mtSSBOS nlssairsása, al mismo tiempo qu7 á nosotros vos npg-uron t'rtficta-* 
mi-ntr la extracción dv ellos. Ciucrra pues, y vanganxa eterna contra nues­
tros in^rotos enemigos los l i s t e s e r á e l g r i t o g e n e r a l «le t o d o s 
l o s h a b i t a n t e s «le l a c a m p i ñ a ; y u n a v e z g e n e r a l i z a d a l á a l a r m a d e l a v e n ­
g a n z a , desenlia c r e e r m u í «l i í lc i ! l a r«v .<Mici l iac ion. 

( Q u i z a s c r e e r é i s q u e p o r q u e s o m o s m>uios e.n nomeVO, n o o s podréIUOS 
h o s t i l i z a r y a u n a r r u i n a r v u e s t r o comercio. O s p . r i q a ñ a i s , s i ta l c r e é i s , p , c 
q u e n o l n ¡ e n e m i g o p e t p i e u o : porque e n u n p u e b l o ¡ l i s t a m e n t e r e s e n t i d o , 
c a d a i n d i v i d u o s e v u e l v o u n h é r o e , y a l c o n t r a r i o , t o d o s , á « : ausa d e l «le-
lÜOj se v u e l v e n cobardus y s e d e j a n ¡ t n p u u c u i c u t c devorar. («\ue recuerda 



rñestro g o b i e r n o las v ictor ias que un p u ñ a d o tío. santa fe* >Ui•>i ronsig»i ieron 
contra su i**gln<lo y imuirroso ejército. t¿i¡e. tenga pre.sc.ntu «pío s u i m i s «hm-
tlos «le In ímtra<la «¡el l io de la Plp.tn y de sus i . i i ' jnus puertos y rio» «pie 
desaguan eii él . Q u e ref lexione por ú l t imo «pie 1111 vec ino jus tamente «l 'tn-
tli«lo é irritttdo, y obst inado . «• ri h a c e r l e la g u e r r a » s ino le destruye, «leí to­
do , le p u e d e a l meims a r r u i n a r . Y ¿«.o «-s p e o r t o d o c a t o «|ue el pc<,ueOo 
y j u s l o sax:ri(TCÍ<» d o a y u d a r n o s á aatir d e iii¿c--.tr«is p í e s e l i tes apuros con 
su* u « i x i l i o s f i s i . o s y m o r a l e s , p u e s t o «p.ie, «MI e s t a e m p i e z a , v o s o t r o s mis— 
ni os d e b é i s s e r t an i n t e r e s a t l u s c o m o i i i i n i t r o»? 

Amat l«»s c o m p a t r i o t a s : n o c r e á i s que n u e s t r o o b j e t o rn to«lo 1<> «pie l ! e -
•vatr.os « l ic l io . e s d e s a c r e d i t a r v u e a t r n g o b i e r n o , n i n i e m m i n d u c i r o s a l «le-
te -1 : ib 'e m e d i o <!«< la revitlucítt'tl p a r a d e r r i b a r l o . l<e¿os d e n o s o t r o s s e n u j a n -
t e batjtltea. A ? « í .ntra i i o ; t o d o s b i s b a l i i l a i i t c s s e n s a t o s «j i l u s t r a d o s «le e s t a 
p r o v i n c i a a p r e c i a n c o n t í a ! m e n t e a. v u e s t r o s g o b e r n a n t e s , y l e s d e s e a n l a c o n t i ­
n u a c i ó n en sn* «i es l i m i s y en «;1 s i s t e m a q u e h a n a d o p t a d o . L<os a d m i r a ­
m o s por s u c a r r e r a tlrme. e n d e s t e r r a r los a b u s o s e n v e j e c i d o s , l o c u a l « - m i ­
t i n e e a l i b r a r v u e s t r a fe l ic idad y l a «le toda l a u n i ó n , JLe* c r i t i c a m o s •*>— 
l a m c u t n el error «pie., c o m o h o m b r e s , l i a n c o m e t i d o « 1 n e g a r n o s unos a u x i -
li«i-¡ t a n j u s t a m e n t e , r e c l a m a d o s . Bata s i m p l e e x p i s s i t ion no pueda 
á. c l i o s ni a v o s o t r o s , p o r i p i e ro i t in el o b j e t o «le i odo g o b i i - r i n i l i b e r a l es eL 
a c i e r t o , desea «pie s u s o p e r a c i o n e s s e a n ( d i s i m u l a s p o r e l p ú b l i c o p o r cu ­
y a votUntad g e n e r a l g o b i e r n a . Y p a r a q u e e v i t é i s b i s horror«is«>s m a l e s e n 
«pie p o d é i s s e r *t¿VUeltoa p«ir e l e r r o r «le v u e s t r o g o b i e r n o , p o r e s t o es «|ue 
n o s d i r i g i m o s á. v o s o t r o s para q u e l e r e p r e s e n t é i s l a n e r e s i d u d «pie t i e n e 
d e c a m b i a r su p o l í t i c a ; d e d a r n o s a u x i l i o s ; «le i m p o n e r á i ¡ue«. ims e n e m i ­
g o s y v u e s t r o s , y «le a y u d a r n o s á s a c u d i r e l i g n o m i n i o s o y u g a brass l«M 
q u e i m s d e v o r a . M i r a d que' s i 110 «»s i n t e r e s á i s «oti v u e s t r o s 1 c p r e s e til.-. • . s 
y g o b i e r n o p a r a que U i m e n u n a parto a c t i v a á fav«ir ne ni i« '«t i• l ibertad «í 
i n d e p e n d e n c i a , l o s m a l e s . «¡ue c o m o a m i g o s o s p r e s a g i a m o s a h o r a , «erar» 
<b*s|iues g r a n d e s ó inev i tables ; y n o s , , t r o s m i s m a s , s i n p o d e r l o remeüássr, 
s e r e m o s l o s agentes d e e l l o s , b i e n l ogremos la i i u h p e i i d e t u ta «leí l l r . i s i l , 
ó b i e n tengamos l e « l e sgrac ia «le e n t r a r e n e l r e b a ñ o d e s u s e s c l a v o s . 
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D I V E R S A S R E -
p a r t i c u ' a r e s h a n 

h e c h o s o l i c i t a n d o c - « i s e la e n a g - n a c i o n d e fincas d e O b r a s 
P í a s en A m : r t i é I v ' as F i l i p i n a s ; s e ha d i g n a d o el R e y 
n u e s t r o S e ñ o r D o n F e r n a n d o S é p t i m o y e n su R e a l n o m b r e 
la J u n t a S u p r e m a G o b e r n a t i v a d e e s t o s y e s o s D o n v n i o s 
r e « o i v e r p o r s u R e a l D e c r e t o d e 14 d e l c o r r i e n t e , d e s p u é s 
d e l 

m a s d e t e n i d o e x a m e n q u e se s u s p e n d a la v e n t a d e b i c * 
n e s d e C a p e l l a n í a s , O b r a s P i a s , C o m u n i d a d e s R e l i g i o s a s , 
y o t r a s q u a l e s q u i e r a d e e s ta e s p e c i e q u e se h a c i a e n v i r ­
t u d d e B u l a s A p o s t ó l i c a s y p r o v i d e n c i a s d e l a n t e r i o r G o ­
b i e r n o , o t o r g á n d o s e s o l o las E s c r i t u r a s d e l o s f o n d o s q u e y a 
e s t u v i e s e n e n t r e g a d o s p o r l o s c o m p r a d o r e s ; y q u e en s u c o n -
s e q í í e n c i a c e s e n t a m b i é n e n t e r a m e n t e l o s C o m i s i o n a d o s q u e 
f u e r o n n o m b r a d o s p a r a las r e f e r i d a s v e n t a s e n v i a n d o s i n 
p e r d i d a d e t i e m p o r e l a c i o n e s d e l os f o n d o s q u e e x i s t a n e n 
su p o d e r , y d e l o s r é d i t o s q u e se d e b a n á c a J a O b r a P í a , 
c o n t o d a d i t i n c i ó n . A s i m i s m o ha r e s u e l t o S Pvl. q u e n o 
se e x i j a e n l o s u c c e . o v o la c o n t r i b u c i ó n s o b r e l o s l e g a d o s y 
h e r e n c i a s en las s u c c e s i o r . e s t r a n s v e r s a l e s . p o r ser n o s o t o i n ­
c o m o d a y e m b a r a z o s a , s i n o t a m b i é n s u b s c e p t i b l e d e f r a u d e s 
y p e s j u d i c i a l e n m u c h o s c a s o s . T o d o l o q - sa l p a r t i c i p o á V . 
E . d e su R e a l O r d e n p a r a q u e i n m e d i a t a m e n t e d i s p o n g a s e 
p u b l i q u e c u m p l a y e x e c u t e e n t o d o el d i s t r i t o d e su m a n d o 
es ta S o b e r a n a r e s o l u c i ó n , d á n d o m e a v i s o d e e l l o p o r e l p r i ­
m e r c o r r e o . D i o s g u a r d e á V . E . m u c h o s a ñ o s . R e a l P a l a c i o d e 
. A l c á z a r d e S e v i l l a 2.6 de E n e r o d e 1 8 0 9 . = F r a n c i s c o d e S a a v e d r a . -
S r . V i r e y d e B u e n o s A y r-s.r-. B u e n o s A y r e s 2 4 d e M a y o d e 1 8 0 9 . = . 
G u á r d e s e y c ú m p l a s e l o r e s u e l t o p o r S . M . e n la a n t e c e d e n t e R e a l 
O r d e n d e la S u p r e m a J u n t a C e n t r a l G u b e r n a t i v a d e E s p a ñ a 
é I n d i a * d e q u e se t o m a r á r a z ó n en las R e a l e s C a v a s y T r i b u n a l 
d e C u e « i t a s , p u b l i c á n d o s e i g u a l m e n t e p o r B a n d o p a r a q u e l l e g u e 
a n o t i c i a d e t o d o s c o m o e n e l la se d i s p o n e . Y s in p e r j u i c i o 

r e m í t a n s e C o p i a s i m p r e s a s 
P i e l a d o s . 
e s t e V i -

r e y n a t o , c o m u n i c á n d o s e p o r u l t i m o a l D i p u t a d o de C o n s o l i d a * 
c i o i i p a r a q u e e l y l o s d e m á s c o m i s i o n a d o s n o m b r a d o s á c o n * 
s e q ü e n c í a d e la a t . t e i i o r R e a l I n s t r u c c i ó n q u e S . M « se ha s e r ­
v i d o d e d e r o g a r , c e s e n e n el e x e r c i c i o d e sus c a r g o s y f o r m e n 
s in d i l a c i ó n r e ' i a c i o n e s i n s t r u i d a s d e l o s f o n d o s r e c a u d a d o s p o r 
v e n t a d ; 0 ' > r a s P s a s y r é d i t o s á c a d a u n a d e e l las a d e u d a d o s ; 
l o q u e así f s c h o se p a s a r a n á e s t a S u p e r i o r i d a d p a r a d i r i g i r as 
I n m e d i a t a m e n t e á S . ÍVI. á q u i e n en p r i m e r a o p o r t u n i d a d se 
c a r a c u e n t a d e e s t a r y a m a n d a d a g u a r d a r y c u m p l i r e n t o d a s 
sus p a r t e s su S o b e r a n a d e t e r m i n a c i ó n o f r e c i e n d o c o m u n i c a r e n 
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d e e x e c u t a r s e asi e n e s t a C a p i t a l 
d e la m i s m a , p a r a l o s p r o p i o s f i n e s , á l o s X e f e i 
y C a b i l d o s E c l e s i á s t i c o s y S e c u ' a r c s d e l d i s t r i t o d e 

a d e l a n t e las 
jtlmaaro* 
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